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Resumo: O enraizamento é uma etapa da microropagação e pode ser realizada tanto in 
vitro como no ambiente ex vitro em resposta á ação de fitorreguladores. Com o objetivo 
de promover o enraizamento in vitro de pimenteira-do-reino, gemas axilares e apicais da 
cultivar Kuthiravally foram cultivadas em diferentes concentrações de AIB (Ácido 
Indol-3-butírico (0; 0,5; 1 e 5 µM) e sacarose (20, 30, 40 g L-1) no meio de cultura ½MS 
(Murashige e Skoog) em sala de crescimento com temperatura de 25±3ºC, fotoperíodo 
de 16 h. e intensidade luminosa de 3.000 lux. As avaliações foram quanto ao 
enraizamento, número e comprimento de raiz. Para indução e alongamento de raízes, 
destacou-se o meio de cultura com 5 µM de AIB e 30 g L-1 de sacarose, que apresentou 
100 % de enraizamento e raízes com comprimento médio de 3,98 cm. Para o número de 
raiz o maior valor médio (4,90) foi observado em 5 µM e 40 g L-1.  O uso de 5,0 µM de 
AIB e  30 ou 40 g L-1 de sacarose são indicados para o enraizamento in vitro de gemas 
axilares e apicais da cultivar da cultivar Kuthiravally de pimenteira-do-reino. 
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